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A pesquisa “Beneficência, política e poder: o caso dos Sul-Rio-Grandenses na 

capital do Brasil” tem como objeto de estudo a atuação da Sociedade 

Riograndense Beneficente e Humanitária, posteriormente denominada 

Sociedade Sul-Rio-Grandense, fundada na cidade do Rio de Janeiro em 1857. 

Desde o início de suas atividades, em meados dos oitocentos, a associação 

mostrou-se ativa e integrada ao contexto social, político e cultural do Rio de 

Janeiro e do Rio Grande do Sul, mantendo, ainda hoje, atividades e eventos de 

caráter social. O estudo busca compreender como a agremiação articulou 

práticas de beneficência, política, cultura e entretenimento no contexto da 

capital brasileira durante a Primeira República, bem como analisar suas 

relações com o Rio Grande do Sul e com a comunidade sul-rio-grandense 

residente na então capital do país. Nesse processo, a Sociedade Sul-Rio-

Grandense consolidou-se como importante espaço de sociabilidade da elite 

sul-rio-grandense, especialmente durante a Era Vargas, período em que 

ampliou sua relevância como espaço de articulação entre diferentes agentes 

das esferas política, social e cultural. A instituição constituiu-se, assim, em 

ambiente privilegiado para o estabelecimento de relações entre importantes 

dirigentes de diferentes perfis que atuaram no período, alguns dos quais 

integraram sua diretoria. A pesquisa também examina o papel da sociedade 



como espaço de afirmação cultural, considerando suas festividades, eventos e 

práticas associativas, bem como as diferentes estratégias de sociabilidade e 

manifestações culturais desenvolvidas em seu interior. Para tanto, são 

utilizadas, especialmente, fontes periódicas publicadas no período e 

documentos disponíveis em arquivos das cidades do Rio de Janeiro e de Porto 

Alegre. Dessa forma, o estudo busca contribuir para a compreensão do 

associativismo e de suas articulações com a cultura, a política e as formas de 

sociabilidade no Brasil republicano. 
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